
 
 

 

PREGÃO ELETRÔNICO DLO.00034.2020 

ESCLARECIMENTO 1 

Storback Tecnologia Comércio e Serviços de Informática  

Esclarecimento 1 

Tendo em vista o estipulado no edital, item 7.1.4 Da Habilitação Relativa à 

Qualificação Econômico-Financeira, no que se refere à: 

"a) ...bem como Capital Circulante Líquido (CCL) ou Capital de Giro (Ativo Circulante – 

Passivo Circulante) de, no mínimo, 16,66% (dezesseis inteiros e sessenta e 

seis centésimos por cento) do valor estimado para a contratação." 

Nenhum licitante com intenção de participar do certame tem como apresentar tal 

comprovação caso o Cepel não disponibilize o valor estimado da contratação, visto 

que no edital não consta o valor estimado para a contração, uma vez que a questão 

em comento esta  intimamente ligada ao valor estimado para a contratação. 

Dessa forma, solicitamos que seja disponibilizados os valores estimados para a 

contratação, ou uma solução para que as licitantes consigam atender ao especificado 

no edital. 

 

RESPOSTA CEPEL:  

A exigência de comprovação da capacidade econômico e financeira está prevista no 
artigo 66 do Regulamento de Licitações e Contratos do CEPEL comum à todas 
licitações. Ademais, o licitante não precisa saber de antemão o valor orçado pelo 
CEPEL para a apresentação de qualquer informação pertinente ao SEU Balanço 
Patrimonial. Assim sendo, conforme ainda previsto no artigo 29 do Regulamento de 
Licitações e Contratos do CEPEL, o orçamento deve ser sigiloso até a fase de 
homologação da licitação, permitindo-se ao agente de licitação divulgá-lo, 
anteriormente, na fase de negociação, se assim entender conveniente.  
Desta forma, visando a maior competitividade entre os licitantes e o melhor preço do 
mercado, o CEPEL não divulga os valores orçados ou balizadores para os objetos de 
suas licitações. 
 

Esclarecimento 2 

Referente ao EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N° DLO.00034.2020 -  TERMO DE 

REFERÊNCIA  -  APÊNDICE II. É solicitado: 

Switch de Rede GigaBit: 01(um) Switch homologados pelo fabricante do conjunto, por 

questões plena de compatibilidade. O Switch de rede de 24portas Gigabit, deverá ser 

homologado pelo fabricante servidores por questões de compatibilidade plena; 

Não consta as especificações técnicas do Switch no referido edital. Peço que 

verifiquem essa informação para que todos durante a concorrência utilizem os 

mesmos critérios para apresentar a proposta. 

Um outro ponto é a que na configuração dos servidores é solicitado no termo de 

referencia  - Apêndice 1 – Escopo de Fornecimento – Item 1.10) Interface de Rede 

A) Possuir 02 (duas) interfaces de rede 10Gb SFP+; 



 
 
Caso o Switch fornecido seja para conectar essas portas, favor verificar também o tipo 

de porta solicitado no edital para que sejam compatíveis os mesmos. 

 

RESPOSTA CEPEL:  

Sim, o switch será utilizado com os servidores adquiridos no processo. 

Seguem as especificações técnicas detalhadas do Switch  a ser fornecido. 

Características: 
- O equipamento deve possuir no mínimo 24 (vinte e quatro) portas 1 /10 Gigabit 
Ethernet SFP+ sem nenhum bloqueio (non-blocking). 
- Deve ser fornecido com 24 (vinte e quatro) transceivers 10GbE SFP+ Short Range 
do mesmo fabricante do Switch 
- Deve ser fornecido com 24 (vinte e quatro) cabos duplos de fibra de 10 metros de 
comprimento, do tipo multimodo, padrão OM3 ou superior, com diâmetro de 50 
(cinquenta) mícron, e conector tipo LC-LC 
- Possuir no mínimo 02 (duas) portas 40 QSFP+ Gigabit Ethernet com suporte a 
transceivers dos padrões 40GBase-SR4, 40GBase-LR4 e cabos QSFP+ Direct 
AttachCable (DAC); 
- Deve ser fornecido com cabo QSFP+ to QSFP+, 40GbE Passive Copper Direct 
AttachCable de, no mínimo, 1 metro; 
- Possuir matriz de comutação com capacidade de pelo menos 960Gbps; 
- Possuir capacidade de processamento de pelo menos 720 Mpps (milhões de pacotes 
por segundo); 
- Deverá ter capacidade de rotear e comutar pacotes através de ASICs sem a 
necessidade de adição de hardware ou licenças adicionais; 
- Possuir capacidade para no mínimo 90.000 endereços MAC; 
- Deve possuir no mínimo 1 (uma) porta Ethernet RJ-45 para administração fora de 
banda (out-of-band management); 
- Ser fornecido com configuração de CPU e memória (RAM e Flash) suficiente para 
implementação de todas as funcionalidades descritas nesta especificação; 
- Possuir fontes de alimentação redundantes internas ao equipamento com ajuste 
automático de tensão 110 ou 220 volts; 
- O equipamento deverá ter ventiladores redundantes com opção de fluxo de ar frente 
para trás ou trás para frente (front-to-back ou back-to-front). 
- As fontes e ventiladores devem ser capazes de serem trocados com o equipamento 
em pleno funcionamento, sem nenhum impacto na performance (hot-swappable) e 
devem ser redundantes; 
- O equipamento deve ser específico para o ambiente de Datacenter com comutação 
de pacotes de alto desempenho e arquitetura “non blocking”; 
- Instalável em rack padrão de 19”, sendo que deverão ser fornecidos os respectivos 
kit’s de fixação; 
 
Funcionalidades Gerais: 
 
- Gerenciável via Telnet e SSH; 
- Permitir o espelhamento de uma porta e de um grupo de portas para uma porta 
especificada; 
- Permitir o espelhamento de uma porta ou de um grupo de portas para uma porta 
especificada em um switch remoto no mesmo domínio L2 ou em outro domínio L2 
através de tunelamento; 



 
 
- Deve ser gerenciável via SNMP (v1, v2); 
- Implementar o protocolo Syslog para funções de “logging” de eventos; 
- Implementar o protocolo NTPv4; 
- Suportar autenticação via RADIUS ou TACACS; 
- Possuir suporte a protocolo de autenticação para controle do acesso administrativo 
ao equipamento; 
- Implementar controle de acesso por porta (IEEE 802.1x); 
- Implementar listas de controle de acesso (ACLs) baseadas em endereço IPv4 ou 
IPv6 de origem e destino, portas TCP e UDP de origem e destino e endereços MAC de 
origem e destino; 
- Possuir controle de broadcast, multicast e unicast por porta; 
- Promover análise do protocolo DHCP e permitir que se crie uma tabela de 
associação entre endereços IP atribuídos dinamicamente, MAC da máquina que 
recebeu o endereço e porta física do switch em que se localiza tal MAC; 
- Implementar pelo menos uma fila de saída com prioridade estrita por porta e divisão 
ponderada de banda entre as demais filas de saída; 
- Implementar classificação, marcação e priorização de tráfego baseada nos valores 
de classe de serviço do frame ethernet (IEEE 802.1p CoS); 
- Implementar classificação, marcação e priorização de tráfego baseada nos valores 
do campo “Differentiated Services Code Point” (DSCP) do cabeçalho IP, conforme 
definições do IETF; 
- Implementar classificação de tráfego baseada em endereço IP de origem/destino, 
portas TCP e UDP de origem e destino, endereços MAC de origem e destino; 
- Suporte a DCB (Data Center Bridging), com suporte aos protocolos Prioritybased flow 
control (PFC – IEEE 802.1Qbb), Enhanced Transmissions Selections (ETS – IEEE 
802.1Qaz) e DCBx; 
- O equipamento deve suportar funcionalidade de virtualização em camada 2 de modo 
a suportar diversidade de caminhos em camada 2 e agregação de links entre 2 
switches distintos (Layer 2 Multipathing); 
 
Funcionalidades de Camada 2 (VLAN, SpanningTree) 
- Implementar até 4.000 VLANs Ids conforme definições do padrão IEEE 802.1Q; 
- Permitir a criação e ativação simultâneas de no mínimo 4.000 VLANs ativas 
baseadas em portas; 
- Permitir a criação de subgrupos dentro de uma mesma VLAN com conceito de portas 
“isoladas” e portas “promíscuas”, de modo que “portas isoladas” não se comuniquem 
com outras “portas isoladas”, mas tão somente com as portas promíscuas de uma 
dada VLAN; 
- Deve suportar VLANs dinâmicas. Deve permitir a criação, remoção e distribuição de 
VLANs de forma dinâmica através de portas configuradas como tronco IEEE 802.1Q; 
- Implementar “VLAN Trunking” conforme padrão IEEE 802.1Q nas portas Fast 
Ethernet e Gigabit Ethernet. Deve ser possível estabelecer quais VLANs serão 
permitidas em cada um dos troncos 802.1Q configurados. 
- Implementar a funcionalidade de “Link Aggregation (LAGs)” conforme padrão IEEE 
802.3ad; 
- Deve implementar 8 filas de QoS em Hardware por porta; 
- Implementar tabela MAC com até 160.000 entradas; 
- Implementar tabela ARP com até 128.000 entradas; 
- Deve implementar o padrão IEEE 802.1d (“Spanning Tree Protocol”); 
- Deve implementar o padrão IEEE 802.1s (“Multiple Spanning Tree”); 
- Deve implementar o padrão IEEE 802.1w (“Rapid Spanning Tree”); 
- Deve implementar padrão compatível com PVST+/RPVST+; 



 
 
- Implementar mecanismo de proteção da “root bridge” do algoritmo SpanningTree 
para prover defesa contra ataques do tipo “Denial of Service” no ambiente nível 2; 
- Deve permitir a suspensão de recebimento de BPDUs (Bridge Protocol Data Units ) 
caso a porta esteja colocada no modo “fast forwarding” (conforme previsto no padrão 
IEEE 802.1w). Sendo recebido um BPDU neste tipo de porta deve ser possível 
desabilitá-la automaticamente; 
- Deve implementar o protocolo IEEE 802.1AB Link Layer Discovery Protocol (LLDP) e 
sua extensão LLDP-MED, permitindo a descoberta dos elementos de rede vizinhos; 
- O equipamento deve suportar funcionalidade de virtualização em camada 2 de modo 
a suportar diversidade de caminhos em camada 2 e agregação de links entre 2 
switches distintos (Layer 2 Multipathing); 
- Os equipamentos quando virtualizados deverão possuir processamento local de 
modo a não existir tempo de convergência em caso de falha de um dos equipamentos 
do sistema virtualizado; 
- Suporte a DCB (Data Center Bridging), com suporte aos protocolos 
Prioritybasedflowcontrol (PFC – IEEE 802.1Qbb), Enhanced Transmissions Selections 
(ETS – IEEE 802.1Qaz) e DCBx; 
 
Funcionalidades de Camada 3 (Roteamento) 
 
- Possuir roteamento nível 3 entre VLANs; 
- Implementar roteamento estático; 
- Implementar protocolos de roteamento dinâmico OSPF v2 e v3; 
- Implementar protocolos de roteamento dinâmico BGPv4 e BGPv6; 
- Suporte a 128.000 (cento e vinte e oito mil) rotas IPv4; 
- Suporte a 32.000 (trinta e dois mil) rotas IPv6; 
- Deve trabalhar simultaneamente com protocolos IPv4 e IPv6; 
- Implementar Policy Based Routing; 
- Implementar o protocolo VRRP (Virtual Router Redundancy Protocol); 
 

Esclarecimento 3 

Referente ao EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N° DLO.00034.2020 
TERMO DE REFERÊNCIA 
APÊNDICE II 
1.13) Sistema Operacional: 
A) O servidor deverá ser ofertado com sistema operacional Red Hat 
Enterprise; 
B) Acompanhar mídia de inicialização e configuração do equipamento 
contendo todos os drivers de dispositivos de forma a permitir a fácil 
instalação do equipamento; 
Existem muitas versões do software Red Hat que podem ser ofertados, com isso, 
entendemos que deverá ser contemplado fornecimento apenas para Servidor Físico 
com uma máquina virtual ( Virtual Guest) com a licença digital.Entendemos também 
que a entrega da licença poderá ser feita de modo digital. Está correto nosso 
entendimento? 
 

RESPOSTA CEPEL:  

O entendimento está correto. Precisamos da licença RHEL 2Skt, Physical Node, 1 
guest, 24x7 Premium Sub por todo no mínimo 3 anos. 
A entrega da licença pode ser feita de modo digital. 
 



 
 
 

COMPLEMENTO DA RESPOSTA CEPEL:  

Cumpre esclarecer que o CEPEL, embora parte integrante do Grupo Eletrobrás possui 
natureza jurídica distinta e se enquadra como sociedade civil sem fins lucrativos, 
portanto, uma associação de natureza privada e não integrante da Administração 
Pública. Desta forma, por uma questão de governança corporativa da Eletrobras e 
tendo como fundamento os princípios basilares da Administração Pública, utiliza o 
Regulamento de Licitações e Contratos do CEPEL no que tange às licitações e aos 
contratos, por não ser destinatário da Lei nº 13.303/2016 (8.666/93). 
 
 
 
Juarez Marcelo de Souza 
Pregoeiro 
Departamento de Logística e Operações - DLO 
 

 
  

 


